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PROPRIEDADE DA EMPREZA «A OPINIÃO 

A CA-VB 001 o , 

HORA a hora., momento a 
momento, a Demo-

eracia vai conquistando po-
sições de vietória que é ini-
possivel esconder. 
Os seus tôrvos inimigos. 

como processos sem remédio 
E gritam num pavoroso alari-
do fazendo-lhe a mais des-
leal das oposições. 
Apesar disso nenhuma, ou-

tra vantagem cobram senão 
a de desnudarem as cons-
ciencias intranquilas que o. 
trazem assustados ante a,, 
próprias realidades. 
Durante um certo periode 

ainda conseguem iludir con: 
fáceis platonismos; todavia 
quando entram no campo 
i das provas, ficam absoluta-
mente derrotados como um 
boxeur vencido, vendo os 

'r olhares dos espectadores a-
colherem, com sorridenciaR 
amigas, o destemido triun 
factor, 
0 mundo em geral, vai 

numa travessia dificil, to-
pando, a. cada passo, cot) 
baixios traiçoeiros e bancos 
de areia escondidos sob o 
mar revolto das paixões, 
das ideias, e dos homens. 

E' certo; no entanto os 
progressos do pensamento 
não parai nunca e o seu 
fundamental ponto de parti-
do reside nas fórmulas mo 
rais e na mais justa e equi 
tativa distribuição de rega-
lias, direitos e comodidades. 
A Inglaterra conservado-

ra, que é uma nação práti-
ca, e fleu-mática por exce 
leneia, ainda, agora, forne-
ceu ao mundo um exemple, 
frisantissimo com a vietória 
eleitoral do Partido Traba-
lhista que era, então o par-
tido de oposição. 
Em toda a parte se evi-

dencia um espirito novo nos 
métodos de direcção, espiri-
to que não representa só de-
terminada aescolaD, decerta 
elite, mas, sintetisa,, sim, a 
aspiraçáo colectiva das gran-
des mássas que trabalham e 
produzem. 

Tais verdades são imutá-
véis; nÃo ha argumentos que 
poásam destrui-Ias; nÃo exis-
tem locubrações, filosóficas 
ou raciocínios políticos que 
as aniquilem. 
Cançam-se os seus intran-

sigentes adversários em de-
duzir elementos, aventuran 
do-se a jogos ma.labares, 
mas do mais ilusionista ma. 
labarismo, cheio de pompo 
sa mise-en-seene, porém, ôeo 

1 como as ,joias aparatosas das 
grandes coquettes ou falsos 
como as noías do Angola e 
Mb"trópole. 
Por muito que isto custe 

:tos propugnadores de teo-
rias opostas, a, evidencia dos 
acontecimentos, impõe-se de 
tal forma que basta citá—los 
como exemplos para, por aí, 
se colocar em destaque a 
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Direcção de MANOEL MARINNË? 

Quarta-feira, 25 de Junho de 1929 

Este n.o de A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 
de Viana do Castelo 

Mo.w".c- ta homenagçm 

Pcllavras de muita amisade, ruas 

da máior justiça. 

Tenente Martins Lima 

1 

A este nosso dedicado amigo, velho e, devotado republi-

cano, hoje que tem Togar o seu aniversário natalício, 

deixamos aqui consignada a nossa modesta, homenagem em 

palavras de muita amisade e que ficain muito aquem da 

justiça que merece. 

Que o ilustre homenageado nos perdõe a simpli-

cidade destas poucas palavras, mas que, num afectuoso 

abraço, as receba como expressão sincera do muito que 

o estimamos e da enorme admiração que tributamos ao 

seu carácter e ao seu fervoroso espirito republicano. 

Parada A ul x—_ •• • 
Seja, como fôr, é nos sem-

pre grato registar manifes-
tações de vitalidade regio-
nal e concelhia. 
Assim, nêsse imponente 

certamen agrícola realizado 
em Braga no ultimo domin-
go, onde pelas ruas apinha-
das de forasteiros, desfila-
ram aos milhares os traba-
lhadores do Minho, o conce-
lho de Barcelos teve a sua 
quota parte de triunfo na 
apresentação dos seus cos-
tumes tipicamente regionais. 
Assim o prova a classifi-

cação do juri, que deu aos 
concorrentes enviados por 
intermédio do Sindicato A-
gricola de Barcelos, os dois 
primeiros prémios da gran-
diosa Parada Agrícola do 
Minho, 
Com isto como ba.rcelen-

ses, nos regosijamos. 

derrota irremediavel dos ini- nha e, sobre tudo, a sua 
migos da Democracia. acção sequente vai trazer à 
Uma coisa se torna neces- civilização interessantes sur-

sária, porém: é que no cé- presas na rígida obediencix 
rebro de todos os homens dt- ao seu programa social e 
raciocínio e independencia político. 
espiritoal se fixe, em irredu Negar a eminencia desta 
tiveis fórmulas, a coerenci., vietória para os principio, 
e a firmeza intransigente dt das modernas concepções so-
convicções. ciais e colectivas, equivale-

Transigir, em matéria dl, ria ao mesmo que ver um 
princípios por convenlencia,• sacerdote católico negar ao 
de momento ou por ambi- próprio Deus. 
ciosos planos de oportunis Recordemos, por isso, que-
mo, é abdicar; é ceder de o colossal triunfo dos traba-
sastrosamente; é perder a Ihistas ingleses, está, preci-
batalha; é ofender a pureza; samente, na formidável per-
das ideias; é entregar-se dl• sistencia dos seus homens; 
mãos atadas, à descrição au e, em primeiro lugar, no 
daciosa dos que se sabem grau de intransigeneia das 
valorisar obtendo tais van- suas doutrinas e métodos de 
tagens. 

Presente-se que vamos a 
caminho de maiores con-
quistas do que aquela que a 
velha Albion alcançou, re-
centemente, numa lucta pa-
cifica e bem significativa d,l 
vontade popular, lucta triun 

f;fdora que nito só assustou seio do alinho os nossos 
os conservadores ingleses aA Opinião» vende-se tam-• », 
mas sim, ta , em, os de to bem avulsa nesta cidade sinceros parabens. 

do o mundo. * no Kiosque Guerreiro 

"Correio do miuDo;' 

govêrno, sabendo esperar, 
com paciente espirito de ab-
negação, a hora em que -9. 
vontade nacional os chamas-
se à suprema direeçgo` do 
pais. 

Salvalo JVi'oline lhares de forasteiros que a 
Braga acorreram naqueles 

  dias, apresentamos ao " Cor-

Este nosso prezado colega 
—diário regionalista que se 
publica na cidade de ,Braga 
e que é um defensor àéér-
rimo dos interesséé da nos 
sa provi ncia—publicou no 
ultimo domingo utn número 
especial dedicado às Festas 
Joaninas, que ali lie realiza-
ram com inexcedível brilho 
nos diás 22, 23 e 24 do cor-
rente. 
Além de circunátánciados 

detalhes sobre as feètas e 
duma primorosa iluátràção, 
êsse dito número especial. 
`com 12 páginas, i n s e r i a 
anuncios de quasi todos os 
estabélecimentos comézciais 
e industriais da formosa ca 
pitai do Minho. 
Por titio interessante nú-

mc•.ro e tão útil para os mi-

PlÓdios ruslicos 
Ampliação de praso efeito 
de contribuições e impostos 

Pelo Ministério das Finan-
ças„foi ellviada aos jornais 
a seguinte nota oficiosa.: 

«Tendo chegado ao Minis-
tério das Finanças preguli-
tas de vários pontos do país 
sobr.; se as casas de casei-
ros dos prédios rústicos têm 
de ser descritas nas declara-
ções a apresentar pelos seus 
proprietarios, declara se que 
não carecem de o ser os ex-
clusivamente destinados à 
habitação dos caseiros que 
cultivam o prédio. 0 mes-
mo se dá quanto a todas as 
outras instalações destina-
das ao exercício da indus. 
Iria agrícola., como adegas, 
palheiros, celeiros, etc. Miei 
tendo sido distribuídos nal-
;uns pontos em tempo com-
petente pela Imprensa Na-
cional os impressos para as 
.leclarações, foi ampliado o 
praso para a entrega dos 
mesmos até 31 de Julho pró-
ximo. D 

illubilia de quarto 
Completamente nova ven-

de-se barata. Falar nesta 
.r•edaeçRo. 

Aos nossos assiaau[cs do 
cooccMo do Barcelos 
Aos nossos presados assi-

nantes das freguesias do con-
celho pedimos o inesquecivel 
favor de virem ou manda-
rem satisfazer as assinatu-
ras em atraso, sendo grande 
obsequio se nos dispensarem 
essa deferência até 30 de Ju-
nho coerente, data em que 

desejanºos concluir e encei,- 
A ascenalio ao poder dos',  Itli1'iJ13LICANOS—Assinaí Irar as contas de /ínc de ano 

trabalhistas da, Grau Breta __ # e divulgai «A OPINIAO» , economico. 
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•I Cidade 
Falecimentos 

No Hosoit-;- Misericordia e 
...40 melindrosa a 

tt• nav,a sido submetido, faleceu o 
sr. Miguel da Costa Sã Neiva, pro-
prietario, da freguesia de Fragoso. 
O seu calaver foi ontem condu-

sido à freguesia da naturalidade, no 
auto-pronto-socorro dos nossos 
Bombeiros Voluntarios. 

Nesta cidade, finou-se na ultima 
segunda-feira a sr .a D. Ana da Gra-
ça e Silva, vulgarmente conhecida 
pela Pardeja. 

O seu funeral realisou-se ontem 
de manhã, sendo muito concorrido. 

A's doridas famílias, os nossos pesa-
mes. 

Impostos camararios 

A cobrança do imposto camara-
rio feita nas feiras de Barqueiros e 
Viatodos, nos dias 24 e 25, rendeu. 
respectivamente, 46$15 e 106$10. 

* 
O imposto camarario cobrado du-

rante a semana transacta no Merca-
do D. Pedro V, rendeu 471$00. 

Incendios 

No passado domingo, a cidadr 
foi por duas vezes alarniada por re-
bates de incendio, para cujos ditos 
alarmes não havia justificado motivo 
a pôr em sobressalto uma população 
inteira. 

Para isto chamamos a devida aten-
ção do ilustre Inspector de lncen-
dios, para que, quando se trate de 
incendios fóra dos muros da cidade 
e mórmente em bouças como nêste 
caso, se evitem identicos àlvoroços. 
O primeiro alarme foi por volta 

das 18 horas, e tratava-se dum in-
cendio que lavrava numa bouça per-
tencente ao sr, dr. João Ferreira Ca-
bral, em Barcelinhos. 
Compareceram ali o Corpo Vo-

luntario de Salvação Publica com 
um auto e uma bomba braçal, e os 
Bombeiros Voluntarios de Barcelos 
com um só auto-pronto-socorro. 

Outro incendio foi às 20,30 ho-
ras, tambem numa bouça e, S. Ve-
rissimo, pertença do sr. Antonio 
José Caldas, da mesma freguesia. 
Compareceram as duas corpora 

ções, com dois autos cada. 
Qutr num, quer noutro incendio, 

os bombeiros não chegaram a tra 
balhar, devido a já estarem extintos 
por populares. 

* 
* 

Do incendio de Barcelinhos, e 
auto da corporação dali, foi de en-
contro ao Matadouro Municipal, re-
sultando ficar com pequenas avarias 
na alavanca de velocidades e corr 
um guarda-lamas um tanto danifica-
do. 
No de S. Verissimo, os dois autos 

tambem da corporação d'alem rio, 
devido a avarias nos motores, em-
bora ficassem proximos não pudé-
rám chegar ao local do incendio e 
devido a terem de sêr reparados, só 
muito mais tarde pudéram regressar 
ao seu quartel. 

Desastres de 
automovel 

Na passada quinta-feira, um au 
tomovel que à noite vinha de fira 
ga, guiado pelo seu proprietario e 
nosso amigo sr. Mario Norton, ao 
chegar à freguesia de Ferreiros no 
cruzamento das estradas de Barcelo≤ 
e Porto, chocou com um outro de 
Famalicão que lhe surgiu em senti-
do contrario, resultando do embate 
pequenas avarias nos dois carros. 
Tambem na passada terça-feira. 

na estrada de Viana do Castelo, e 
devido a uma avaria na direcção, 

um automovel guiado pelo tambem apresentar na Repartição dP 
nosso amigo sr. João Vieira de Cas-
tro, entrou por uma bouça dentro Finanças, deste concelho. 
ficando um pouco danificado, conforme a Lei exige, en-
Lamentamos sinceramente um e carregando-se de medições 

outro desastre, mas folgamos ao etc. 
mesmo tempo por não haverem fe-I 
lizmente desastres pessoais a regis-' No Kiosdue da Calçada 
. tar. ase diz. 

^ata no rio Cavado 

Na corrida de barcos realisada no 
dia 24, promovida pela comissão 
das festas de S. João, em Barceli-
nhos, couberam os dois unicos pre-
mios aos seguintes barcos: 

1.° premio, ao barco. timonado 
pelo nosso presado amgo sr. José 
Maria B • rbosa Faria, desta cidade. 

2.° premio, ao barco timonado pe-
lo sr. Manoel de Almeida, de Barce-
linhos. 

Furto de relogio e 
corrente de ouro 

Por suspeita de têr sido o autor 
do furto de uma corrente, relogio e 
medalha de-ouro, no valor de 580$ 
a Domingos Fernandes da Silva, da 
freguesia de Sil4eiros, deste conce-
lho, foi preso no Bom Jesus do 
Monte pelo Comandante do posto 
da G. N. Republicana dali o relo-
joeiro Antonio Lopes, casado, natu-
ral de Cuba. 

Morte repentina 

Nas escadas que dão para o adro 
da igreja paroquial de Barcelinhos, 
foi na segunda-feira à tarde acome-
tido dum ataque que o prostrou 
sem fala, o mendigo Pedro Barbosa, 
de 65 anos, natural da freguesia de 
Vila Cova, dêste concelho. 
Além de muitos populares, com 

pareceu no local o distinto medico 
sr. dr. Fernando Moreira, que orde-
nou a remoção do doente para uma 
casa proxima, onde chegou já cada-
ver. 
Segundo parece, a morte fai pro-

duzida por violenta hemorragia in-
terna. 

Exame 

Na Universidade de Coimbra, fez 
exame de anatomia descritiva, obten 
do uma honrosa distinção, o nossa 
amigo sr. Henrique Lima Barbeitos 
Pinto, filho do nosso presido ami 
go, sr. Tenente- Coronel Barbeitos 
Pinto. 
Ao distinto academico e bJ`m co-

mo a seu extremoso pai, apresenta-
mos as nossas felicitações. 

Farmacia de serviço 

Domingo está de serviço perma 
rente a farmácia do Hospital. 

DIATREMIA 
 o 

0 nosso amigp e distinto 
clinj o; -Cúï.. Dr. Âdélic, Car-
'valho Marinho da Silva, 
que, pelas suas qualidades 
de inteligência e trabalho, a-
caba de, em tão curto espa-
ço de tempo, conquistar um 
nome elevado entre os pro-
fissionais da medicina, ad-
quiriu, para tratamento, no 
seu consultorio, um apare-
lho de diatremia, que reve-
la, incontestavelmente,um 
grande melhoramento e uma 
afirmação de progresso no 
nosso meio. 
Cabem aqui, ao ilustre 

Clinico, as melhores referen-
cias pela sua iniciativa, fei-
ta, afinal, mais no interesse 
de suavisar o padecimento 
dos seus doentes com proces-
sos e metodos modernos• do 
que num objectivismo lucra 
tiVO, ; 

E Barcelos, reconhecido, 
lhe deve ficar por esse ras-
go de decisiva demonstra-
ção pelos progressos que a 
sciencia vem acentuando. 
Ao nosso querido amigo 

apresentamos os mais sin. 
ceros parabens. 

Estamos tambem infor-
mados que o nosso Hospital 
acaba de dotar as suas ins-
talações clinicas com um 
aparelho do mesmo genero. 

LOTARIA ARIQ 

Os premios maiores da lo 
Caria de sabido foram os 
seguintes: 
Quatrocentos contos, 7182. 
Sessenta. contos, 5487. 
Vinte contos, '5618. 
4.560, 7181 e 7183. 
Três conto, 808, 1082, 

2087, 5526, . 5685, 6005, 
6367, 7628. 

Dois contos, 337; 725, 
911, 819, 1105, 1138, 1736 
2929, 4068, 4395, 5273, 5517, 
5672, 6073, 6534, 7236, 7463 
7648, 8306, 8960. 

AVISO 
Aos senhores proprietarios 
 l•  

Ha quem se encarregue 
de preencher as declarações 
da contribuição Predial n 

=PE•05 COflflEIOs 
E TE1008== 
Expedição de ma as postais: 
Da estação central dos Correios 

de Lisboa fazem-se as seguintes ex-
pedições de melas postais. 

Dia 28, pelo paquete inglez « Avo. 
cetab, para Las Palmas, Madeira e 
por via Funchal, para a Africa Aus-
tral, Cvp. Town, Elisabethville e 
Africa Oriental. 

Dia 29, pelo paquete portuguez 
«Loari a, para Cabo Verde, Bissau 
Bola ma e Ang 1.; pelo paquete ale-
mão «Cap Norre», para o Rio d• 
Janeiro, Santos, Nlontevideu e Bue-
nos Aires e pelo paquete francez 
,11assilian, para o Brasil e Argenti-
na. 

Dia 29, por via Algecirai e Gi-
braltar para a Ilha de Timor. 

Dia 1 de Julho, pelo paquete por-
tuguez «Moçambique., para a Ma-
ieira e Africa Ocidental; pelo pa 
quete inglez « Asturias», para Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos e Argentina e pelo pa-
quete holandez «Zeelatrdia», para 
Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rir, 
de Janeiro, Santos, Montevideu r 
Buenos Aires. 

Horcíno dos Comboios 
Com principio em 1 de Julho de 1929 

I 
I 

Correio (' 
Directo 
Ali xto 
Onibus (a) 
Directo 
Onibus 

Mercadorias (b) 

o0 
V N 

0 
a o .0 -0  
0 
z 

II PORTO 

ro m 

L N 
0 
x a 

BARCELOS 

W 

bC 
4 N 

x.0 

601 
603 
605 
607 
609 
611 

7,50 
10,50 
430 

19,25 
14,10 
18,01 

9,54 
12,19 
7,19 

22,08 
15,37 
19,32 

1'wl ine 

2301 !' 7,10¡ 7,52' 

b• 
N 
R Y 

o p. 
x 

9,56 
12,21 
7,34 

22,28 
15,38 
19,34 

VIANA 1 
ro ,e 

h 

Y, N ' 

x4 

10,58 
13,10 
9,14 
0,15 
16,24 
20,24 

8,34; 10,471 

(a)-Onibus do Porto a Famalicão-Misto de I+amalicão a Viana. 
(b)-Com uma carruagem de 3.a de Nine a Viana. 

Onibus 

Correio 
M i xto (a) 
Directo 
Onibus 
t• (b) 

602 
604 
606 
608 
610 
612 
614 

VIANA 

ai 
ro 

q •a+ 

L. t0 

• a 

BARCELOS PORTO 

N V 
ro ro 

.L 

x• 

b • 

N 
N r 

o p, 
x 

N 

Y be 

x • 

5,00 6,01 
10,12 11,06 
16,38 17,41 
19,25 20,43 
15,19 16,06 
7,41 8;34 

21,35; 22,28 

6,04 
11,07 
17,45 
20,58 
16,07 
8,36 

22,31 

Nine 

Regular (e) 2304 jj 14,48 15,151 15,571 

(a)-Não se efectua aos domingos de Maio a Setembro. 
(b)-Só se efectua aos domingos de Maio a Setembro. 
(c)-Com uma carruagem de 3 a de Viana a Nine. 

8,13 
12,50 
19,50 
23,40 
17,40 
10,26 
0,24 

16,39; 

* 

Todas as terças-feiras partem de 
Funchal e por paquetes inglezes 
malas postais para a Africa Austral 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de malas postais pa-

ra Manaus é diaria ( via Lisboa) pelo 
«Su+Espress., 

VISTOS NOS PASSAPORTES 

A Inspecção geral dos ser-
viços de emigração do Mi-
nisterio do Interior determi-
nou que todos os passapor-
tes consulares da America 
do Norte sejam apresenta-
dos naquela Inspecção ge-
ral para efeitos do visto, 
pelo menos 8 dias antes dos 
seus portadores embarca-
rem. 

Tribunal Civel  
de Barcelos 

PELOS TRIBUNAIS SM I E L ADE  
ANIVERSARIOS 
Passa hoje, o do nosso querida 

¡amigo sr. tanente Martins Lima. 

Audiencia de 25 de junho 

)istribuiçao Civel A passar as festas de S. João, em 
;Braga, com sua ex.— esposa e gen-

Acção do Decreto de 29;' til filha D. Alda, esteve ali o nosso 
le Maio de 1907: presado amigo sr. Manoel Pereira 

Esteves. 
Autor-António José Go -Com demora de alguns dias en-

mes de Campos, da (regue- contra-se aqui, com sua ex.ma espc-
sa o nosso presado amigo sr. Ante-

3ia de Cristelo. aio Augusto de Almeida Azevedo. 
Réu - José Maria Gomeq _Com demora de alguns dias, 

Ferreira, da freguesia df' partiu para Dénia (Espanha) o nosso 
Vila Seca. presado amigo sr. Manoel Badia 

Ao 1.* Oficio-Cardoso. Ventuu rapassar uma temporada de 

a< repouso, encontra se em casa de 
Acção civil de processe seus estimados sogros, em Vila 

ordinário: Frescainlja S. Martinho, o nossp Qre-

Autores-.José Gomes Al-
ves e mulher, da freguesia 
de Macieira. 
Réus-Maria Ferreira de 

Silva e marido, da mesma 
freguesia. 
Ao 2.° Oficio - Rebelo da 

Silva. 

Acção civel de processo' 
ordinário: 
Autores-José Gonçalves 

de Sá e mulher, da fregue-
sia de Cristelo. 
Réus-Delfim José Miran 

da, mulher, e outros, dp 
mesma freguesia. 
Ao 3.e Oficio-Dr. Cardo-

so. 

sado amigo sr. José Pereira da Fon-
seca, habil e competente ajudante 
da importante Farmacia Antero Fa-
ria. 
-Nesta redacção tivemos o pra-

zer de cumprimentar o nosso amigo 
e assinante sr. Antonio Ferreira Go-
mes, considerado industrial da Lama. 

Circulação ti(luciaria 

Vão ser postas em circu-
lação novas notas de 500$00, 
as quais na frente tem re-
produzida a fotografia de S. 
Bra.z, 1 em Evora, e o retr?Á•,, r. 
to do .• Duque de Palmela., 
e no verso uma tirada de r 
cortiça. 

E 

1 

t 

ME0 DE LUHU 
- Que perceba de pomar, 
precisa-se. Informa esta re-
daeçRo. 

Casa de Gasto 
Montada em optimas con-

dições e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 

Falar na mesma-Rua Al-
caides de Faria, 35 e 36--
Barcelinhos. r 

r 
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Pagaeles a sair de Leixões 
No mês de Junho 

Dia 29—Vapor alemão «Gotha=, 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 30—Vapor alemão «General 
Osorio», 1.s viagem) para a Madei-
ra, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 
a Dia 30—Vapor holan lez -,Zeelan-
dia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Ri ) de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

No mez de Julho 

Dia 3-- Vapor francês « Bellr 
Islea. para o Rio de Jane#ro, San-
tos, Montevideu e Btienos.Aires, 
Dia 4—Vapor holandês • Eem-

land», para Pernambuco, Bahia. 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 5— Vapor belga «Ionier», 
para o Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 6—Vapor inglez «Hubert», 
para o Ceará, Maranhão, Pará e 
Manaus. 

Dia 6—Vapor alemão «Wurt-
temberg», para Hamburgo. 
Dia 9—Vapor inglez « Raebuin», 

Rara a Bahia, Rio de Janeiro, 
untos, Rio Grande do Sul, Pe-
lotas e Porto Alegre. 

Dia 15—Vapor francez -Cey-
lan», para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires 

Dia 15—Vopor alemão «La Cu-
ruiiha» para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 
Dia 19—Vapor belga «As~ 

para Pernambuco, trio de Janei-
ro e Santos. 

t" Dia 19—Vapor inglez «Hilde-
I brand», para o Pará o Manaus. 

Dia %—Vapor alemão - Madrid» 
para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S Francisco, Rio Gran-
de do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 
Dia 20—Vapor alemão «Attika», 

para o Pará, Ceará, Maranhão e 
Parnahyba. 

Dia 21—Vapor holandez «Gra-
nia», para Las Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro, San, 
tos, Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 24 --Vapor inglez « barro= 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
INIontevideu e Buenos Aires. 
'Dia 24—Vapor holandez «Flan-

dria», para a Coruntia, Cherbour. 
Soutuampton e Amsterdam. 

Dia 2b—Vapor alemão«Ba,yern» 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 30—Vapor francez « Ker-

guetety, para o Rio de Janeiro. 
Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

I! 

n 
t-
c 
a 

t-

r- 

o 
ia 

e 
e 

.a 
r-
e 

a-
o 

3. 

9ulomoucl=FORD= 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Peresti elo— 
BARCELOS. 

Venüe-se oa alaga-se 
Na freguesia de Faria, 

,junto á estrada de Cristelo, 
vende-se ou aluga-se uma 
casa com eirado. 

Falar com José Gonçalves, 
de Sá, de Cristelo. 

CABELOS CORTABOS 
Toda a Senhora usa, de 

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, ae 
superiores laminas Suecas 
marca STIC%K-T0. 

Depositario em Barcelos: 

Centro de Novidades 

M ello 

Vende se um, proprio pa-
ra estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

t• Breve-.çp-,,,d,••!J3,nsiderações 
sobre'a h i 9Íe   d os mo~ 

estábulos 

Uma vacaria moderna, isto e higi-'fique cada anima!-eiispori - de mais 
éniep, caracteriza-se essencialmente:j, ie 40W3 são rnuito frios. 

1.0— Por fornecer aos animais ar,¡ O pé di,éito será, pelo menos, de 
luz e eonfôrto. •3 metros. 

2.0—Por ser construida de. forni.,, ^ % largura do pesébre, ou o lugar 
que lhe seja assegurada uma limpez ¡ òcupado por cada anima{, nã^ deve-
fácil, eronórnïca e rápida. f rá nunca ser inferior a 1—,50. 
O estábulo é um mal necessário. ' O comprimento do pesébre, não 
È um mal porque priva os animais compreendendo a mangedoura, de-

,,ia influência benéfica do sol, do ar verá ter o mínimo de 2m,10 
puro e do movimehto, o que deter- i A largura das coxias, ou corredo-
minº oenfraqu;cimento da constitui- ares de serviço, não será de menos de 
ção dos organismos, favorecendo, porlitín 50 quando no alojamento haja u-
conseqüência, a propagação de mui. ¡ ma só fila de animais, ou duas filas 
tas doenças contagiosas. ¡com niangednuras centrais, e de 
Mas êste mal é ueces.lário porque; tm,80 quando haja duas filas de man-

assegura a exploração intensiva dos''gedouras opostas., 
animais defendendo-os das intempé-• As mangedouras devem ter a lar-
ries, gura mínima de Om,40. 

Portanto o estábulo deve ser higié•. As calhas de substância compact. 
nino, isto é, oferecer aos animais, n:i e lisa, devem ter, pelo menos, 0t%20 
medida do possivel, as vantagens d: , le largura e Om,08 de profundidad 
vida ao ar livre, suprimindo-lhe a, eo centro, sendo a sua superfície 
inconvenientes, e aumentando, por .aproximadamente semi-cilindrica. 

consequência, os beneficies da r xpin pavimentação.—O pavimento dos 
ração. dojamentos, que deve estar pelo 
As normasquese t põemna tons- menos, superior Om,10 ao nível do 

trução ou nmdificaçao dos estábulos solo adjacente, deve ser impermeá. 
são as seguintes: vtl, sem ser escorregadio, nem ntuit( 
1 a—O ar e aduz devera neles pene- duro, nem muito frio. 

trar abundantemente semgtie se es- Deverá ser revestido de substância 
tabeleçam correntes de ar frio. compacta e lisa, e, quando de mate-

2.a —A ventilação deve serregul:id riais juxtaposto, terão estes as juntas 
de forma que mantenha neles um convenientemente tomadas, havendo 
temperatura média nem quente nen) e declive mínimo de dois centíme-
fria, e um ar suficientemente sádio r tros por metro, de modo qu.: todos 

sêco. .)s líquidos corram para as calhas, e 
3.6—A limpeza dos excrementos e' -{estas para os ralos de esgôto. 

restos alimentares deve ser de fácil 0  pavimento permeável deve ser 
execução. absolutamente proscrito. 
Devem evitar-se as infiltrações de 

líquidos nos pavimentos, pesébres 
etc. 
Os cantos e as fendas são ninhos 

le micróbios e bolores, devendo, 
purtanto, ser completamente abolidos-
4.8 Os animais devem estar o mais 

possivel á vontade, no que respeit 
espaço, prisões, etc. 

Escolha do local.—A escolha dc, 
local para a construção do estábulo é 
muito importante e deve obedecer ás 
seguintes indicações: 
O estábulo deve ser construido em 

sítio sêco e sossegado, pelo que s, 
deve evitar absolutamente a perma-
nência no estábulo de animais de 
#aferentes espécies. 
A melhor orientação a dar ao es 

tábulo, no nosso país, é a de nascen-
te-poente. 

Desta maneira evitc:r-se há o frie 
no inverno e o calor muito farte rir., 
verão, bem como os ventos frios e 
sêcos que resfriam e ressecam da 
mais a atmosfera. 

Tipos de estábulos.—São três os ti-
pos de estábulos a recomendar: 
1.°—Estábulo de uma só fila, con, 

ou sern corredor do alimentação. 
2.°—Estábulo de duas filas,cabeç• 

com cabeça, com corredorde alimen-
tação central, 
3 a—Estàbulo de duas fiL^s, cabeça: 

p.3ra parede, com ou sem corredor 
de alimentação, 

Características do primeiro tipo: 
1?—Esta disposição exige maior su-

perfície coberta para o mesmo núme-
ro de animais, utilizando mal o espa-
ço em pregado — conjtruçã , dispendi 
osa. 
2.a—Impede, muitas vezes, de se po-

derY estabelecer a fossa dos dejectos 
fora do pátio adjacente ao estábulo, 
salvo se se puder abrir urna porta n: 
extremidade do corredor de serviço 

Características do segundo tipo: 
1.a—A distribuição dos alimentos é 

muito rápida efácil, masa saí Ia do es-
trume é. muitas vezes, mais difícil 
2.a—Esta disposição é a mais ecottó 
mica sob o ponto de vista da constru 
ção; mas 
3.&—A disposição dos animais, cabe 
ça com cabeça, facilita a propagação 
de certas doenças, sobretudo a tuber-
culose. 

Característica do terceiro tipo. 
È o mais prático e portanto,o prefe 

rido, conquanto, de construção mais 
dispendíosa que a do precedente. 

DimensUes.—Para cada animal ha. 
verá, pelo menos, 30 de cubagem. 

Estábulos de menor capacidade 
são, ordinariamente, muito quentes; 
os que têm muito pé direito e em 

Paredes.— As paredes devem ser 
caiadas e, neste caso, ter um reves-
timento (lambris) de cimento, até 
1.m,75 a partir do solo. As arestas e 
ângulos deverão ser substítuidos por 
.uperficies arredondadas de ligaçã 
A caiação da parte superior das 

paredes deve fazer-se, pelo menos. 
luas vezes por ano. 

Tetos.—A grande maioria dos es-
tábulos rusticos tem por cobertura 
um telhado de telha vã, o que torna, 
no inverno, estas habitações exces-
sivamente frias, prejudicando a sau 
le dos animais e afectando, ao mes-
mo tempo, a produção lactigena 

Para obviar a este grave inconve-
niente, aconselhamos o uso de es-
teiras de bunho, colocadas sobre va-
ras ou ripas, à maneira de forro, qut 
ser podem sacudir de tempos a tem-
pos e retirar na estação quente. 
Devem ser ab, lidas, por comple-

to, as teitis de ,, ranha, como meio 
de agasalhar o estábulo, porque e 
uso dêste processo é ardi-higienicn 
e, portanto, perigoso para a saude 
los animais. 

Ventilação.—E' necessário que o 
ar entra puro tio estábulo para su-
bstituir o ar viciado pelos gases da 
respiração o da fermentação dos ex-
crementos e por um excesso de hu-

TRE LICENSES & GENERAL INSIIRANCE CO., LTD. 
(COIPANIIIA 1NGLEZA Dl; SEGUROS)  

Correspondente nesta cidade: , 

Mntônio 1%rïz Pereira 

m•dade. Se o ar é insuficiente, os 
animais permanecem numa atmosfe-
ra confinada que eufraquece o orga-
nismo. 

Reconhece-se que o ar está confi-
nado, o que é perigoso para a saú-
de dcs animais, quando, ao entrar-se 
no estábulo, principalmente de ma-
nhã, se sentir afdor nas narinas, o 
que quere dizer que há existência 
de gazes anormois, entre os quais o 
amoníaco. 
Haverá excesso de calor, se a tem-

peratura for superior a 25 graus. 
II•iverá excesso de humidade, se e 

této, as•paredes,as portas, as janelas, 
etc., e até mesmo. às vezes, os cor-
pos dos animais, principalmente de 
manhã, se apresentarem húmidos. 
A existência dé qualquer dêstes 

três sinais basta para se estar srgurn 
de que o arejamento é insuficiente e 
que os animais não estão num meio 
higiéáico conveniente. 

Para cada animal deve haver, pelo 
menos, ventilação capaz de renovar 
20m3 de ar por hora. 
Em geral, faz-se a ventilação por 

qualquer das maneiras seguintes: 
1,a—A ventilação vulgar, que de-

ve ser continua, sem correntes de ar 
e sem pr.•duzir variações bruscas de 
tem peraturi. 

2.8—A grande ventilação, obtida 
pela abertura de portas e janelas. 

Esta, muitas vezes, tem o incon 
veniente de determinar uma v: riaçãr 
brusca de temperatura e de produzir 
correntes de ar perniciosas; é útil, 
todavia, para arejar um estábulo 
vazio. 

Pode-se, até certo ponto, obviar 
aos inconvenientes apontados, se o 
sistema de janelas do estàbulo per-
mitir que as correntes de ar não inci-
dam, directamente, sôbre os animais 
e, sendo assim êste processo de 
ventilação pode, de uma certa ma-
neira, melhorar um arejamento insu-
ficiente. 

Um dos sistemas mais práticos de 
ventilação, que não temos dúvida em 
aconselhar, é o seguinte: colocar o 
mais perto possível do této, atraves-
sando as paredes do estábulo, e in-
clinados para o exterior, tubos de 

drenagem 
Estas aberturas devem ser numerosas 
e de calibre redusido (tubo de Om,07), 
de maneira a fazer convergir o ar dei 
todos os lados, sem que se produzam: 
correntes inconvenientes. 

Deve notar se que êste processe 
de ventilação pode não ser t:ficaz, s, 
a atmosfera exterior estiver calma,' 
otr se o estábulo não tiver nenhum: 
abertura inferior que possa determi 
nar a tiragem com as aberturas supe 
riores, o que raramente acontece, 
pois que as .portas e as janelas dei-
xam passar o ar em quantidade sufi-
ciente para estabelecer a tiragem 
com os drenos de cima. 

Q DEl DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMI GAS 
EARF,Tl-\5 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Melhora-se uma ventilação insufi-
ciente: 
1°.—Pela aplicação dos drenos 

acima descritos, em número sufici-
ente. 
Nas construções novas assegura-se, 

fàcilmente, a entrada do ar, fazendo 
várias aberturas, em zigue-zague, na 
parte inferior das paredes, e do lado 
menos exposto ao sol. 
A corrente de a., ê dirigida para -

cimapormeio de uma tampa inclina-
da, articulada pela parte inferior, 
disposição esta que permite regular 
ou suprimir centrada do ar, obstru-
indo a abertura. 
' Nas antigas construções basta co-
locar um tubo grês inclinado 
'para baixo e para o exterior. A cor-
rente é, então, desviada para uma 
'caixa de três faces, com a altura mí-
aima de 1 metro; a face da cai-
xa pode distar da parede Om,12. 
Quartro ventiladores dêste género 
¡serão suficientes para um estábulo 
' le oito vacas. 

Está provado que uma boa venti-
lação detertrina sempre um aumen-
to, por vezes bastante sensível, no 
ren cimento dos animais. 

Portas.—As portas devem abrir 
para fóra e não para o interior. De.-
em possuir largura tal que permita 
e passagem dos animais sem perigo 
nem dificuldade, bem como das for-
ragens e do material próprio do ser-
viço do estábulo. Os ângulos das 
,mbreiras devem ser arredonda-
i•>s para evitar contusões nos ani-
mais. 

(Continua). 
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— LIVRO 

Re••oláo .Ferreira 
(Reporter X) 

Interessantes novelas de 

emocionantes quadros 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITARIO DESTAS OBRAS 

FELICIANO SOBRAL 

Rira da Fabrica, 11-2P 

PORTO 

•4 
ss1 

cs:•m 

ias 

X01;  
BREVEMENTE 

'temiteric da Saudade 

-, e da Gloria .-. 

O MISTERIO NOVELESCO 

— DE MORTOS CÉLEBRES — 

Como Estrada Cabrera— 

Gomez Carrillo— Izidora 

Duncan — Homem Cristo 

—Gaston Lerroux—Blas-

eo Ibafies, etc. -. 



BELMIBB A. OE MiRANN 
CONSTRUCTOR 

Obras ene pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

.. nrt`ICAna 

para caca e minlls 
ESTA N Q U E IRO --Franclsco 
José de Souza.-. Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

•• FaRM•CI• •OOE•N• 
;ga da 

G  ` R A  GE u A R CEE E • SE I Director An João 

v Z Aviamento de todo o 
(íonsiglldtarld da Vacum oli •01•1(at n e agente FO1 d •• receituario clinico 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

Calçada 

Pac4eco Xeite 

11, . 'h13Ml ESIUNS Limitada 
• LARGO Jo F ` ivnVA IS P477 uR C E L 0 S ft! Campo da Republica — Barcelos 

su•uRsai s S Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 

nota outra, tawbem elo ponto central (• e outras mercador as. 

" Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Avenida Alcides de Faria  e brevetnente 
r 

•PASSAGEN 
ASSAPORTE 

PARA 0 

Brazil, Amerlea do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERiEDADE,.ECONOMIA E RAPIDEZ 

1•,3 

Aulomórel " FIAT' 
—E 

Limousiu8 de luxo 
Para servicos 

de aluguer 

1 EMILIO VINAGRE 
i 
1" 

«A OPINIAOA é o ,jornal de (J• 

 maior expansão de Barcelos. • 

FARMACI' CENTRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
(,U1M MACKU rico 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exiáencias da sciencia 
  moderna   
Produtos quimicos e  farmaceutieos de pureza garantida 

Gab;nele de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO W1 REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 
  BARCELOS   

AUTOMOVEL 
CREVROLET 

aluga-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

v 

A 

Motel Aliança 
(Sucui saldo de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  
r 

OMELHOF,DACADADE 

LiMOUZINE 
=0E BUXO= 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIET A RIU 

CARLOS SOUZA 

Agracia 9eloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAX, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

Auto-Reparadora  

DF 

Rua Wlanoel Diana 
Em frei-,teao quartel daG.N.Republicana 

BARCELOS 

iMAcHnno & ESDi'VES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage,-Barcelense, desta cidade. 
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Sacos de Papel '•-s v 
`,' Primeira 1$55 

Segunda 1$20 n 
Pedidos a c 

FerreiraDib,Lim,da 
Barcelos W, r i e 

(luereis dinheiro? 

Jogai no 

I-
Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PRw' ÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a JOi1C0. 
quartos a 15400, decimos a 
18$00, vigessi mos a 9#00,e cau-
telas a 5,000. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Folhetim de «A Opinião 

Y 

NO 63 

ARNALDO GAMA 

0 Mputo - Mór de Vár 
Episodios da invasão dos lenee:ea em 1809 

VIII 

Manuel Sapateiro? 
—Pariu-lhe hontem a mulher! não 

pôde vir. 
Ah! ladrão madraceiro! Antonio da 

Preza? 
—Pronto. 
—Tomé Alves? 
—Fugiu-lhe a bácora; anda atraz de-

la por' Cabreiros. 
—Abl bargantaçoi Zé Perpetuo? 
—Está torto de um pé; não pôde 

vir.—Multado num cai-to de oiro, 
multado num cai-to doiro!.,, Este não 
escapal E dois dias de cadeia, enten-
de? Eu lhe darei ensina desta feito, Ia-
dião de uma figa! Zé Pancada? 
—Pronto. 
—Sargento mór, escusa-se chamada. 

Está gente a maior—disse o reitor, 
já enfastiado, como o leitor o estará 

tambem, com estas minudencias da or-
denança. 
—Nada de chamada, nada de cha-

mada!—gritou a turba voz em grita— 
Está gente a maior. Viva o nosso rei-
tor capitão-mór! 

—Calóciol Leva rumor, senão vai 
tudo com seiscentos diabos! — bradou 
o sargento-mór, tomando a alabarda 
pelo conto e levando a a peito de pan-
cadaria. Era a uníca desforra, em 
que podia despeitorar a sua reprova-
ção aos alentos, que dava o reitor á' 
indisciplina da gente da ordenança. 
Aquele meneio tudo se calou. 0 

reitor acenou então com a mão, e dis-
se em voz grossa e tom meio fradesco 
meio militar: 

—Ordenança, sentido! Ahi estão os 
francezes; vamos a eles com a ajuda 
de Deus! Aquilo são uns herejes e uns 
jacobinos, que tiraram os olhos ao nos-
so santo padre de Roma, e comem até 
creai)çasi flerta pro nobi.i praeliat, Deus 
combate por nós, e quer a extirpação 
daqueles excomungados, que corta-
ram a cabeça ao seu rei, insultaram a 
nossa santa religião, e andar,, feito 
coto o Bonaparte, que a• o ante-chris-
to. Reles, 61hos! Não escape uni só! 
1,1.miçez (I tQ se ahauhc, é ciar tabu dc-

]e, que o santo padre de Roma conce-
de cem anos de indulgencias por cada 
francez que enatarmos. E digam todos 
amen. Vai cantar-se um Te Deum em 
acção de graças a Nosso Senhor pela 
vietória que vamos alcançar dos fran-
ceies. 
Assim orou o reitor capitão•luór. E 

nao pense o leitor que esta trovoada 
de tt ] ices era resultao da estupidez do 
bom do padre. P:ra ele homem letrado 
e bem visto nos mais intrincados ca-
suístas. Sabia de cóir a,3 decisões da 
Rota, e era chavão de comentadores, 
por roais Obscuros e emaranhados Que 
fossem. o que dizia e o que fazia, fa-
zia-o e dizia-o muito de propósito e 
com perfeita consciência das toleimas 
que proferia; mas dizia-as porque a 
falar e a obrar de outra maneira, era 
o mesmo que falar grego ao mais ati-
lado dos habitantes do couto. 

Ao findar aquele discurso, o reitor 
valtou-se, e, ac ,, nipanhado pela frada-
ria, dirigiu-se li egreja, cuja porta 
principal estava aberta de par em par. 
—Ordenança, sentidol Marchal— 

bradou o sargrntu-nrór, correndo a ele.-
tileirar-se na teçaga dos frades. 
A ordenança abalou, e nulo momen-

to desurgauisuu se, e amuuiouu-se cio 

multidão compacta, que se rolou em 
onda vertiginosa, a quem mais depres-
sa podésse chegar, até á porta da 
egreja. Depois invadiu-a em turba-
-multa. Mas a egreja era pequena pa-
ra tamanho concurso de gente. A ma-
xima parte ficou, com grande despeito 
seu, ela parte de fóra. Dela alguns en-
gatinharam pelas umbreiras, fazendo 
finca-pé nos hombros dos mais visi-
nhos; outros treparam-se acima de al-
gumas árvores que havia no largo, 
mesmo em frente da porta da egreja. 
Reinou por alguns minutos profun-

do silencio. Então Thadeu Capote, ho-
mem franzino e pequeno, e de nari>.+'ce 
porit,'agudo e olho vivissimo, que es-
tava armado de uni mangoal duas vo-
zes maior do que ele, e tinha na cabe-
ça um chapéu de feltro de um terço 
da +altura qne Deus concedêra ao do-
no, puxou por uma perna a um alen-
tado marivanjo, que se encarrapitara 
nuin carvalho, de sobre o qual se enfi-
ava li vicia pela porta da egreja den-
tro até o altar-mór, e disse-lhe crie 
voz que todos ouvirani: 
—0' André Prelacia, qne estico 013 

honrens a fajer lá dentro`, 

(Contínua) 
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